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O objetivo do estudo foi determinar as propriedades físicas dos painéis de partículas de madeira aglomerada de Sequoia sempervirens, bem como a utilização do adesivo de forma otimizada. A matéria-prima foi proveniente de plantio localizado em São Joaquim (SC). As costaneiras das toras foram descascadas, transformadas em partículas, classificadas por meio de peneiras e secas até teor de umidade entre 3 e 6%. Os tratamentos envolveram diferentes porcentagens de resina uréia formaldeído (6, 8, 10, 12 e 14%), nos quais foram produzidos 4 painéis por tratamento. Além da resina, o adesivo foi composto também por 1% de parafina. Os painéis foram produzidos com dimensões de 40 X 40 cm, pressão de 40kgf/cm2, temperatura de 160oC por 8 minutos. Os ensaios foram realizados de acordo com a ASTM D 1037 (2006). Os resultados foram avaliados pela Análise da Variância e Teste de Tukey, além da comparação com os requisitos mínimos estabelecidos pela NBR 14810 (2006) e pela CS 236-66 (1968). Os resultados demonstraram que a densidade dos painéis foi menor que o esperado e que a razão de compactação foi superior aos limites estabelecidos. O teor de umidade dos painéis foi menor que a umidade de equilíbrio do ambiente. Os coeficientes de absorção e inchamento em espessura foram altos, o que faz com que os tratamentos com 12% e 14% de resina fossem os únicos a atenderem aos requisitos da NBR 14810 (2006) e da CS 236-66 (1968). 
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